PROJETO DE LEI Nº  41   DE 2008

Partido da Educação

Dispõe sobre a obrigatoriedade de inclusão de cursos profissionalizantes no Ensino Médio em todos os estabelecimentos públicos de ensino do Estado de São Paulo.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Os estabelecimentos públicos de ensino do Estado de São Paulo ficam obrigados a oferecer cursos técnicos profissionalizantes a todos os alunos regularmente matriculados no ensino médio.

Parágrafo único - Os alunos da modalidade de educação para jovens e adultos também terão direito à matrícula nos cursos técnicos.

Artigo 2º - Os cursos oferecidos não são obrigatórios aos discentes, porém devem estar disponíveis a todos, no ato da matrícula, em qualquer uma das séries do ensino médio.

Artigo 3º - Os tipos de cursos oferecidos serão definidos de acordo com as necessidades econômicas e os pólos de desenvolvimento de cada região do Estado.

Parágrafo único - As necessidades especificadas neste artigo serão avaliadas e definidas pelas Diretorias de Ensino, que avaliarão os municípios e verificarão os tipos de cursos que podem ser oferecidos.

Artigo 4º - O aluno formado receberá um certificado de conclusão de curso de nível médio técnico, registrado por instituições de ensino previamente credenciadas, e válido em todo o território nacional.

Parágrafo único - Consideram-se instituições credenciadas às escolas técnicas, faculdades e universidades públicas ou particulares, desde que sejam previamente escolhidas por meio de livre concorrência pública.

Artigo 5º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de dotações orçamentárias próprias.

Artigo 6º - Para garantir o cumprimento desta lei será estabelecido um prazo, a partir da data de publicação desta lei, de 3 (três) anos para a devida organização, adaptações estruturais, contratação de professores e outras medidas necessárias para o pleno oferecimento desta modalidade de ensino profissionalizante.

Artigo 7º -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Atualmente, o mundo globalizado e as constantes evoluções tecnológicas têm provocado inúmeras mudanças nas formas de comportamento e vivência da sociedade. 

Especificamente no mundo do trabalho, estar atentamente atualizado com estas mudanças é uma questão crucial para ser valorizado como um bom profissional. 

Sendo a escola a responsável pelo desenvolvimento de todas as habilidades e competências necessárias para o exercício da cidadania e a preparação para o mundo do trabalho, torna-se indispensável dar a todos os discentes as ferramentas fundamentais para o enfrentamento destes novos desafios colocados pela sociedade moderna ou sociedade do conhecimento.

Muitas pesquisas têm confirmado que as mais altas taxas de desemprego estão justamente concentradas nas faixas etárias mais baixas, ou seja, os jovens enfrentam diversas barreiras que os impedem sua inserção no mercado de trabalho, seja por falta de experiência profissional ou, principalmente, pela falta de conhecimento específico para certas áreas de trabalho.

Portanto, é de extrema importância que o poder público ofereça garantias reais para um ensino de qualidade e também a oportunidade de desenvolver um aprimoramento técnico voltado para áreas de trabalho que estão, atualmente, defasadas de profissionais capacitados.

Assim, o oferecimento de cursos profissionalizantes no ensino médio é uma medida crucial para o estabelecimento de melhores oportunidades para todos os Jovens que, em grande maioria, não dispõem de condições financeiras para custear cursos particulares. Além disso, disponibilizar estes cursos na própria escola democratizaria o acesso de todos, visto que muitos dos cursos técnicos públicos ainda aplicam processos seletivos que aumentam a situação de segregação e exclusão social e pouco contribui para uma efetiva democratização do ensino.

Por fim, diante do grande significado desta iniciativa proposta, peço o ilustre apoio dos jovens parlamentares no sentido de apreciar, valorizar e aprovar a medida proposta.
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